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OBJETIVO
 Refletir como os jogos pedagógicos podem contribuir com o processo de ensino-

aprendizagem de crianças com surdez ou deficiência auditiva na Educação Infantil.



JUSTIFICATIVA
 Esse tema surgiu a partir da minha experiência como bolsista na Brinquedoteca da

UECE/FECLI;
 Ao participar dos Projetos Com a Mãos na Arte: Experiências Estéticas e Artísticas na

Universidade e na Escola e Brinquedoteca: Espaço Lúdico para Brincriar;
 O desejo de contribuir com a inclusão de alunos com deficiência por meio dos jogos

pedagógicos.



INTRODUÇÃO
 A história retrata quatro períodos Exclusão, Segregação, Integração e Inclusão onde

traz muitas barreiras enfrentadas pelas pessoas com deficiência;
 De acordo com Cunha (2016), pessoas com deficiência eram considerados como

incapazes de aprender;
 Em nosso país a inclusão de pessoas surdas ou com deficiência auditiva teve inicio com

o Imperial Instituto dos Surdos-Mudos, atual Instituto Nacional de Surdos (INES) em
1857;

 Desde a década de 1990 a inclusão vem se desenvolvendo mais através de
documentos e leis, que inclusive garantem direitos também aos surdos.



METODOLOGIA

 O trabalho fará uso da abordagem qualitativa;
 Para coleta de dados será feita uma pesquisa exploratória com uso de alguns jogos 

pedagógicos encontrados na Brinquedoteca do Curso de Pedagogia da IES citada.



REFERENCIAL TEÓRICO
 A Educação de surdos teve início em 1857 no Imperial Instituto dos

Surdos-Mudos, atual Instituto Nacional de Surdos (INES).

 Após a segunda metade do século XX a inclusão de modo geral

passa a se desenvolver cada vez mais, criando leis e direitos para as

pessoas com deficiência, inclusive a Educação de Surdos.

 Nos últimos anos a Educação Especial Inclusiva tem conquistado

cada vez mais espaço, anteriormente era diferente, pois pessoas

com deficiência eram excluídas da sociedade.



RESULTADOS E DISCUSSÃO
 O professor precisa conhecer bem seu aluno para que uma atividade

planejada possa realmente efetivar o papel lúdico na educação da criança.

 Deve-se sempre buscar os devidos objetivos pedagógicos no
desenvolvimento de cada atividade lúdica, para assim ser construído o
conhecimento.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Diante do que foi apresentado vemos que o jogo poderá ser um aliado à

educação inclusiva por construir o saber de forma lúdica e dinâmica,

 Essa prática pode quebrar assim a monotonia na sala de aula tradicional que
poderá excluir os alunos com deficiência do ambiente que lhes foi conquistado
ao longo dos anos que é a escola regular.
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